
Sociedade de 9TIedicina

'Ata

Ata C1;:I. sessão realizada eUl ] 8. 9. 19~J6 na sala de C'onfel'eneias do
Sinclieato :l\Iéclic:o.

Presidente: prof. Mario Tota.
Seerpülrio ad-hoc: dI'. (~arlos Hofmeister.

Bstavam present,es OiS seguintes sO'ei'os: Armin Niemeyel'. Aureli()
, l\irton Py, }'Iôres Soares, Argemil'o Dorneles, Antéro Sarmento,

lVIaximlil1ano CauClnro, I\nnibo Dorneles, Luiz Faiet. Batista Hofmeistel',
A. Botini, Pernandez Pena, Saint-Pastous, Hugo lUbeiro, .Alfredo IIof­
meister, Leolliclas 1iJsC',:ibar, V êlJ.entim. l:Ddegar l:Difler, Karaciek, c A.
}<11nve, de Bagé.

Foram aeeitos socios efetivos por unanimidade os clr8. Osvaldo Fi­
gueiredo ,souto e Alfredo Barros Hofmeister.

Passando-se á ordem di() 'cEa o presidete cedeu a palavra ao eOllfe­
reneista inserit,;), dI'. Pedro lHaciel, que dis:correu sobre" Contl'ibuição ao
estudo ,do IIeflex:o SÍlHH:arotideo em Cardic}<patologia".

li]' o seguinte o resumo daeonfereneia:

Refere-se inieialmente aos progressos surpreendentes da cardiologia
nos ultimos anos, repo,rtando-se á époea não mulito distante em que os
pro'b1emas da patologia da: aparelho cireulatório quasi que se restrin­
giam sob um ponto de vista muÜo estreito, ao estudo das lesões oro-va1­
\'111ares, coneeíto esse que se foi ampliando a medida que a evolução desses
estudos foi se fazendo no :'''E'ntido da fisio-patolog'ia e em que os card\io­
10g{)s foram 'Compreendendo que não só ao cor'ação cahe a responsabili­
dade das alterações da função eir'culatória mas que o fenômeno é l1luito
mais VHi'sto e complexo, abrangendo não só todo o 8ist,ema propriamente
dito, (artérÜts, veias, eapilares), clependendo tambe'l11 de uma série ele
outros fêüores em que participam além dos aeidentes bio-dinamicos, o
próprb metabolismo eelular.

Por fim 'Chama a atenção para o coneeito moderno de intima. asSD­
eiação luncional ,neuro-vaseulo-endocrino-orgâniea e dá illterdependencia
eto tonus neuro-v,egetatlivo e dos diversos estad'Jls de equilíbrio ou des­
equilibrio humoral que vieram imprimir um novo asp1eto á patologia. eom
repercussão sobre a terapêutica.

'Compreende-se á luz cless'es coneeitos, que ha uma cadeia ininterl'up­
Ü" de f'enômel1os que se entrelaçam no que diz respeito á pat'ologia do
aparelho cardio-vHseular, e que vai desde a funçãü mecânica da válvula
eard\iaca ou vu,seular, se solidarizando através das funções complexas das
fibrascloeoração, das paredes vasculares, das leis qne regem o equilíbrio
tensional até a intimidade do intercambiocelular em que avulta o fellô­
Ineno meta boJieo, tudo soh o controle neuro-endocrino, couc1ieionanc1o os
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fenômenos aparentemente ,dissociados na admiravel harmonia de
únilca função.

Por outro lado a perfeição e subtileza dos metoc1os
permitindo um diag'nóstico 'exato vieram trazer a este ranm
um realce especial. Passa depois a revêr o estudo sobre
patologia elas zonas vaso-s,ensiveis e reflexogenas da aorta e seio
deo enl que se destaca a contribuição de Danieloup'olu. Bxpõe a
pção deste autor sobre a fisiopatülogia do sistema circulatório e
aplicação clínica e em que se evidencía a possibilidade de se obter não
um conhecimento perf,elitü das propriedades fundamentais do coração
dos vasos, como tambem de surpreender lesões latentes não reveladas
nenhum outro metodo de exame até então conhecido. Corno
ção' a ,esses estudos, ilustra o seu traba1l1{) com varias observações de
elínica particular e do Ambulatório da 3.a eadeira de Clínica 1VIédica
professor ,Saint-Pastous, ohservações essas que vêm confimnar os
veis estudos de Danieloupolu. rrermina dizendo que a final;idade
comunicação ,é contdbuir para a divulgação dum metO'(lo novo" e que
Eas inicía uma série de estudos em que pretende estabelee,er o
diagnóstico e prognóstico do metodo em face dos sinais de
cardiaca inaparente, aspeto sedutor do problema no' que diz respeito
diagnósticü precoce das perturbações circulatórias."

Ao terminar a leitura do seu tralJalho, o conferencista foi
com ('alor08a e prolongada salva de palmas. Usaram da palavra
cendo o grande valor ela conferencia produzida pelo dr. Pedro lVIacliel,
professores Saint-Pastons e Aurelio Py, os quais exalçaram. em
extremamente elogiosos a importaJIlcia do tema e a preciosa
trazida ao estudo desse capítulo da J\tledieina pelo notavel trabalho
o rdr. :lVIaciel acabava de apresentar á Sociedade de }\![edieina.

Porto Alegre, 18. 9. 1936.

Dl'. Carlos Jlofme,iste'r, secreHmio ad-hoc.

Ata da sessão realizada em 25. ~J. 1936 na sala de eonferencias
Sindicato lVLédico.

A'chavam-se presentes os seguintes sacios: clrs. Borba lJUpi~ B.
Kanan, 1\1. Cauduro, Alfredo HÜ'fmeister, Karacick, R. di Primio,
tista Hofmeister, Imiz Paiet, Sadi Hofn;eister, J\tIario de Assis .
Val:demar Niem~yer, Carlos de Brito Velho, F'lor,encio Ygartna e
Ribeiro.

A áta da sessão anterior deixou de ser lida por não achar-se o
tivo livro na séde.

Em seguida foi dada a palavra ao dI'. B. J. Kanan, que
sóbre um caso raro de descolamento traumaticü de origem obstetrica
epifise superior do cubito esquerdo, de uma creança de ~ 48 horas de
que apresentava uma deformação do. cotovelo esquerdo, com edema,
lativa impotencia funcional, e limitação da flexão do ante-braço
o braço.

A radiografia revelou um descolamento epifisário, isto é, uma
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tura ao nivel claeartilagem de e011jugaç.ão com desloeamellto da extrc~

midade diafisária superior do cnbito para a frente através da abertura
do IJeriosteo, batendo sôbre a palheta llllmeraL limüando assim o movi­
mento de flexão.

Após a redução >cIo deslo:ealnento foi o 'cotovelo lirmobilizado em an­
guIo r1eto, 'Ipor m,eio de um pequeno' aparelho de papelão improvisado.
14 dias depois foi retirado {) aparelho, aprese;lltando-se a pequenina doen­
te em ,boascoTHlições com o retorno gradual e rpr<lgressivo (la fUlH:ão du
co1ovelo.

O trabalho do dI'. J(anan foi ,comentado pelos !Clrs. :Mal'io Tota e
Brito Velho.

Tomou a palavra em seguida ü dI'. Haul di Pl'imio que fez interes­
sal1te ~comlllljjCa,ção ai reSIJeito {le fel1ôrllPlloS ICosIIlieos sôlrr·e a 1el)ra. f-iô­
bre () assunto manifestou-se ainda o dI'. :Mario de Assis Brasil.

Por ultimo prendeu a atenção {la casa o cl r.\Valdemar
com um trabalho ref,el'ente aos "problemas de circulação oftalmica".

Ini,ciou seu trabalho l'esaltamc1o a impol'tanciacapital elos fenôme­
nos ,ciDclüatórios 11a discussão do diagné'3tico em

Em todas as afecções das diferentes membranas oculares. sãu os cli..;­
turbios decir!C111ação ,queCOl1correm 'para apatogenia dos princirmis sm-
tomas mórbic10s patentes. -

rranto em anatomia como em fisiologia restam ainda gran<les
nitas no assunto.

Nestes ultimos anos entretanto, eom a {,c}lüribuição de modernos mc­
todos Ide pesquisas, a ,questão eomeça a ser estudada com mais eui<lado.

Po:callizou em seguida as particnlarklacles dos vasos oftalnJieos. ex­
tra e intra bnlbares.

1Vlais aJC1iante fez refereneia ás {"ondições espe~"iais da {·.irenlaçã.o na
coroide e na retina, e sua inclependencia nos estados normais. Passou 11

estuc1ar pormenorisadamente a questão da pr,essão arterial endo-bulbar
f" os seus 111étoc1os de pesquisa, deserevendo neste sentido os de BailIal't.
Bliedung e dos japonezes Yyemuna .e Suganuma.

Passou em revista os proeessos anatOlIl{)-1patJl'lógieos observados no
s1st,ema vascular e terminou eom o estudo do problema «lo glanccnna, en­
tidade ,de earáter espeeial em oftalmologia, e na qual ainda pairam gran­
des dúvklas sôbre o "primum movens", que deseneadeia a série de {le­
generações vasculares e nervosas que earaterizam esta molestia enigma­
tica.

Antes de eneerrar a sessão, {) professor lVlario Tota Tnareou a próxi­
ma ordem do dia uma cOl1ferenxüa do dI'. Borba ]jupi sob o tema .. eje

rurgía das ,cavernas pulmonares tnber(m]osas, eseo1as argentina e uru­
guaia".

Porto Alegre, 25-!)~-19;)6.

Dr. llelmnth lVeinllUl nn,
1.° secretário.
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pelo lHa rio Tota e na
secretario nomeado "acl-hoc" dI'. Alfred'o' B.

da sess[v) realisacla em 2-X-~19:3G na séde da Soc·ieda,c1e de
l\lec1ieina.

A sessão
anseneia dos
Hofmeister.

Aehavam-,se os socios: clr;.;. José Riealdone, Brn-
rI.O J\Iarsiaj, Nino :Ma risaj, Sadí Hofm'eÍster. Batüvta Ho,fyneister, Dec·io
J'dartins Costa, Alvaro Bareellos Perreira, Kal'aéck, Carl:o,s C,arrion,
.forio Valentim. Henrique PailcH'c\ Valdemar Antonio Botini,
Hen,é Val,clemar IJeonida,s J\!fachado, Jací lVlonteiro, Car­
los de Brito Velho, Poli lVIareelino I~spirito, Alfredo do,s Santos e 011a­
raeí Souza.

Não havendo o concedeu a palavra ao confe-
rencista clT'. ,J. C. Borba [.Iupi. que dissertou Eobre "Trata-
mento eirurgico das eavernas ,pulmonares trubermIltosas". Coneeitlo atual
de Eseola na Argentina e Uruguai (Cordoba, Buenos ;\ires e lVIontevi-

dizendo, em resumo, o seguinte:

"Depois ele uma regular peregrinação, num ineessante, sinão torta­
rante desejo de aprender, que ser-nos-ia I'mperior ás l1\DSSaS energias, si
não fosse a eativante gentileza dos filhos das nübres argentina e
uruguaia, ,eada qual mais querendo sobrepujall' o outro em :carinho e aten­
tões dispensadas aos brasileiros.

Não vos poderia descrever o VigOl~osO entusiasmo e ardoroso 35mú]'
patóoüeo e01110 são, na Argentina e no Uruguai, encarados todos os pro­
hlemas que se relacionam com a as:sisteneia, profilaxia e tratamento da



tuberculose, como os Sanatórios e Hospitais sã<}, além de amparo e eOlI­

fortavel assist0ncia aos doentes, verc1adeiroscentros de invesrgação e di­
vulgação cientifi,cas.

Não ·deí\'1Q. deixar sem uma especial refereneia, de eneomiar a aclmi­
l'avel organização ,da luta anti-tnberculosa, espeeialmente para profila­
xia e tratamento ,da infancia 110 extraordinario pais que é o Uruguai,
verdadeira sinergia fisiollogiea entre toc1os os serviços de tuberculose. Tu­
,(lo produto !C1acapaeidade de ira balho e sac1io, patriotismo daquele gran­
{]e povo.

Permitir-Ine-ei, ilustre senhor presidente e illlstresC'olegas, se mo
eoncederc1es, trazer a este recinto um trabalho sôbre ;( A'Ssisteil1cia e pre­
servação anti-tubereulosa no U rnguai".

Difunc1ir, vulgarizar entre as populações os recursos de qUE' se (L.­
põe para tratar a tuberculose, é um dever profissionaL human,} e social.
'O tuberculoso vai l)OllCO a 'pouco ,ganhando a ,con~~óencia de seu estado
sem arrepios ele pavor. Aqui vê o amigo, o c\onl1ecido. aH ouv'e que para
seu mal já ha meios capazes de lhe trazerem alívÍ\> e as mais elas vezes
c cura.

Cumpre áquelesque se dedicam á 'risiologül ,divulgar que () trata­
mento cirurgico da tubel~culose, nos casos em que é rigorosamente indi-
-cado, eonstitue uma operação que aperfeiçoamentc;:; de tecllic~a

hoje muito bem suporta(1:;) e com extr'aorc1inario resultado. Não haes­
l:..ecialisação que mais irmane, solidarise, lig1ue e (·Oll~..n·egue os
nais, que a tisiologia, são palavras de mestre, de autoridac1e indiscutivel
e inc1iscutic1a. Heunamo-nos para maior prefJtigio da espeeialidade e
rnais laureis ofereceremos á humaniidadee á Patria, 'pelo estudo, ,pela in­
vestigaçãJo, <Científica e, sobretudo humana, da especialidade e ganharão
todos: doentes, pelo maior proveito que hão ele usufruir da te1'apen­
tica: Especialidade - 'l~isiologia: pelo melhor ,conceito que 11a de firmar
no seio da coletivic1ade.

Em nossa exeursão e permanencia na Argentina estivemos em COI'-

dOiba, a culta e doutoral Co1'cloba, como é I) seu título mel'e6c10 eul-
tura que irradia ha tres seculos ele sua Univer,sic1ac1e.

"Assiistimos ao ,curso de aperfeiçoamento elo Instituío ele
da Universic1ade, frequentamos assiduamente, como interno, IJ ,Sanatório
de 'r1'ânsito Caceres ao de cirurgia, comoajuc1ante <do
Villafane c1e Lastra, e Vicente Bartola, e nos adestramos, ainda, da
tica de trabalho de amfiteatro."

"No Hospital de 'rrânsito assi,stimos alo!s métodos e tecnieas mais
modernas, praücadas pelos maiores expoentes da cirurg'ia t'oTacü-'pulmo­
narem Buenos Aires e Cordoba: Ricardo Finocehietto. 'Ü::-:car
de Buenos Aires; Vil1afane de Las'ira, Lastre Saiago e Bertola, de Cor­
DiOba. "

Visitamos os Sanatórios Naciona1 Santa :lVIaria. ('onl 1.200 leitos,
AsC'ochinga e 1jaenneo.
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Em Buenos Aires assistimos 'Com assiduidade os serviços clínicos e
'Cirúrgicos do Hospital Tornú, com 1.110 leitos.. Neste Sanatório 10 se1'­
viço de cirurgia toraco-pulmonar na tuberculose está confiado ruos exÍ­
mios >Cirurgiões Mario Brea e Hernani de Aguillar,

No Hospital Rawsone assistimos aio serviço do professor Ricardo Fi­
nocüllietto, '0' .mais dinánüco, ardoroso. infa.tigavel ,cirurgião que tivemos
ocasião 'de ver a par de sua rara habilidade, autor Ide 11l'étolclos próprios, )
econômicos, estetic1os, ,como as tecnicas ,que descreverei abaixo e ainda de
processos est·eticos de frenicectomia.

No Hospital das Clínicas, assistimos a:~} serviço elo professor ~Tosé

.1\ I"ce,e deste notavel cirurgião nma conferencia sôbre a f'ua tecnica de
pueU'l110torax prrévio, e a demonstra·ção de um caso de lebectomia total
em rapaz de 12 anos, operado havia 128 dias antes por pulmão-poliql1is­
tico eom bronquietosie e .grandes cavernas. cuja pe(;a examinamos. e a
uma bronquietosia e grandes cavernas preciso para operação postllma. do
esofago.

No Hospital lVIuniz, serviço de cirurgia do professor Bartholomell
Caloagno, assistimo's á teeniea mais uma vez de lVI'onaldi, tática operató­
ria deseritaabaixJO. e visitwmos o confortavel e modelar Pêrdlhão Koch
.c a elínica de tuberculose do professor Raul Vaücarezzo.

No Departamento Nacional de Higiene, a cargo de RodinHo Y a~'a­

1'eZZO, tivemos preleções sôbre as !curvas prognáslticas de Yaccarezzo, as­
suntoque já conheciamos, em geral. No Hospital Filozito. assistimos ao
serviço ide eirurgia do professm' Alexandre Pavlo,yski, ('Olll llmaieono­
grafia de 45 ,casos de plombage.

]\'[as, de todos os serviços lnédicos e cll'urg:icos que vJsItamos 1111S e
assistimos assiduamente outros. o que mais nos impressio.nou foi a mag­
nifieencia ,do Sanatório de Llannra-Vicente I.iopez ~' Planes, dirigido por
.Eteheverry Roneo.

Vi ainda lO serviço de cirllq.!.'Ía do professol'.\lexandre Ceballos, em
operaçõeséH~ a:bcessos .crônicos do pulmão, tecnica que
.ajuc1araiIllOs em CONloba, no Hospital São R1oque, ao
Bertola.

Essa iconfel'eneia foi ilustrada com a projeçãi ') de numerosas foto-
grafias de peças da de anatom ia patológ'ica de) Instituto de 'risio-
logia da TTniversic1ade de Cordoba.

O conferencista longamente disserton sôbre as indicações c1.ÍJnieas e
B.natoHlO-patológicas das indica(~ões da toraco-plastia na tuberculose pul­
monar. IDstudou longamente tordos os processos ide modifica·
ção da arquitetura 'Clli} tnrax, desde a escola de Sanerbrneh. {lue marea o
gernwll lançado apaixonadanlente por Braner e plasma a escola de' loda

de hoje. estuda longamente a escola fraillc'eza de 1:1e1'­
nou-Pruchand-Bel'nanl e. finalmente. o queelJama ele escola arg'entina,
moelificação ,da franeeza, qne ])enetra á grelha ('0,4a] sem de ne­
nhum Jl1ú~{"\llo e e:-"iplana longamente os proeess'os operatórios de Henri­
que' e ni~'(n'do l~inüC~e·hietto, dD Hospital Rawson. de Buenos Aires, de
onde o conferencista foi assistente. tendo recebido atestado de fI'equel1~

eia naquele seJ'yiço de eirUl'~.!.'ia especialisada, torax-pulmonar. Fala 1'on­
gamente sôbre a ele 1\Tonaldi, haseada nos ])1'incipios da mecâ-



transversas e , estão Siub a
ohliqua 'que vai desde o prnneno eSipaç.o entre a linha

de ],'"'arodi e de que os f ÓCIOS, pela sua topografia, são
solidários aos maiores movimentos de inspiraç.ão. "Que s'olb o ponto de
vista mevânica, o pulmão não deve ser considerado em sen conjunto si­

se deve dividir em Zlemasao nivel das quais os movimentos sào
ampl10s zonas são ás que se deve imputar o trml-

Jllatisl1lO I'esipil'atório, a que ForJanini deu sempre grande
como das principais alterações anatômicas do
,sol) sua a dos processos

"BJstas zonas de ma:uor amplitude foram ilndiviclualisadas por :l\[o···

sob 'U nome de linhas e elas são quatro.
Duas vertieais: - uma inferior, sob a depenclencia do diafragma;

outra . sob a clepenelencia da prirneira costela e dos l1yúsclllos qUI:7

SE: inserern.
As outra.s

(~ell{.ja da linha
axilar média e

do Sanató-

e infatigavel espírito ele
,disserta. age e Ipensacom a iIrlaginação ar··

um Ja é longo o !cabedal de ohserva(;ôes sôbre a
tn berenlose infantil, tão notavel que coube ao Uruguai (l.

pneumotorax na infaneia, 'po proximo !congresso argen­
a I'elmir-se breve, e do qual é-relator Pedro Cantonnet

'-J. íde fôrmas adultas da tubercculose infantil, do qual será relator o pro­
fessor ]~-'ernando Gomes.

Na ohservação e experiencia de compressão gazosa, vimos uma vasta
de 130 casos, ,desde a iclade de 4 anos; ha atualmente 45 crianças

com compressão, gazosa.

Xos dois
rIO Saint

tuber:'ulose
Nesse

IJeclJ1o,

doroiSCl ele

"Dai os e tecnicas todas elestina,das a abra(~ar

e conte-lo dentro de uma cinta que di'lIlÍ'nua a amplitude da res~

não nem devem ser preferenciais deste ou daquele, lll'h

e tanto m.elhor, qnanto ,no caso daido, melhor detenninm' 'o 01'-

amoi'teeimento de Slla elasticidade.
os melhores processos de colapso serão aqueles eapazes de

lesack} em todas as linhas de seu movimento.
que a tecniea del\lonaldi, precedida de fl'enieo exC'­

clopnhnão, ainda como fundamento de obseT­
de aeôrdo com os princípi'Os áC'lnul des­

ciemonstra que as cavidades cmticais se
as cen traes."

disse resumic1amCinte o con fereIH~ista, visitamos f'

Fermin Ferreira. assistimos ao m'Ddelar Dis-
sob a dire(;ão ele SarnOI e Pedro {l,Sanatório

Saint I>ois. situado em Co1ón. e todos os de
,c1ar-vos-ei futuramente o relatório, o que ,nãJo fazemos

do ,conj nnto.
cada um com 125

Pedro Cantonnet, faz-se a

a
Inelhor que

I-Dm
trabalhamos no
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ii Só a colapso-terapia, só o pneumotorax, é ewpaz de volver a vi­
da das ,crianças chegadas ao nosso sanatório e morrer eom todos os sin­
tomas de impregnação bacilar, com infi1trac;ões pnlml;:nares evolutivas
(~xcavadas e nemoptiiseantes". (Cantonnet).

Cone1uinclo, propoz as homenagens da Soeiedade de lVledicilla ao
professor (Jumercinc1o Saiago, da T:Tniversidade de C\)l'{loba, diretor do
Instituto ide Fisiiologia, repetindo as palavras delV1al'iano Castex, presi­
dente da Academia Nacional de Mechcina, da Argentina, por ocasião da
recepção daquele professor: "Os relevantes mereehnentos de GlUlIf'l'cin­
do Saiag1o, .conquistados em um largo, paciente e ininterrupto e metódico
trabalho investigador, fizeram-no cheg'ar ao mais elevado eume, sendo
~ua personalidade, desde muito tempo, um idos mais ilustres tisiologos,
não só do país -e da América 1.. atina, senão do munc1ocontemporaneo."

Ao terminar, 'a conferencista foi saudado por uma salva de palmas.
rromandoa palavra, o dI'.•Jaci lVIonteiro elogiou o trabalho apresentado
pelo {~olega, trazendo ao conhecimento da casa a1'gumas observações quan­
do de '~-ma viagem a Buenos Aires, que vieram cOl'I1ohorar as do ('I:nlferen­
ci8ta.Oom a palavra o dI'. Nino lVlarsiaj, teee elogios ao conferencista
pelo ótimo trabalho apresentado. Em seguida, os dDs. eJosé Riealdone e
Henrique Faillace ,fazemcomentáóos laudatórios á colaboração apresen­
tada ]1,elo (~onferencista a assunto tão importainte. Por último, o profes­
sor J\/[ario 'rota felicita a casa pela excelente conferencia trazida ao seu
cünhecimento.

Para a ordmn dlo íc1ia da próxima sexta-feira insereveram-se os <11's.
Raul di Primio e Ant,onio Bottini, qne dissertarão, respetivamente) 8Ô­
bre: "Em tôrno de alguns transmissores de doenças no l~io G'rande do
Sul" e "Brucelose humana".

Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por enterrada a
sessão,

Porto Alegre, 2 de Outubro de 1936.

Dl'. "",llfredo HofJneister, secretari() ad-hot.
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Ãta da sessão realizada em 16-10~1936 na sala de eonferenciag
do Sindicato J\!Iéc1ieo.

Presidente: Pr1of. l\tfario 1'ota.
Secretario: dI'. H. \Veinmann.
Estavam presentes os seguint'es socios: drs. Ac1air Figueiredo, Ygar­

tua, Alvaro B. Ferreira, Sadí Hofmeister, Alfredo Hofmeister, Nlaximi­
líano Cal1'duro, Borba Lupi, Valdemar Castro, di Primi1o, Carlos Bento,
João Valentim, Hugo Ribeiro e Kanan.

A áta não sofreu emendas.
No expediente foi 1i<c1a uma carta do dI'. A,c1air Figueiredo oferecen­

do diversas obras para a Bibliotéica da Sociedade.
11'oram prop1ostos 'para soeios os seguintes facultativos: drs. Nlano0:

Karacick, José Candido Borba Lupi, Sadí Hofmeister e Armando I-le­
mos, respetivamente pelos clrs. -Mario rrota, Bruno Marsiaj, lJUpi Duarte
e l\'laia F ailace.

Em seguida foi dada a palavra ao dI'. di Primio qUie discorreu sô­
bre o tema: "Em torno de alg'uns transmissores de doenças n1o- Rio Gran­
de do Sul".

O trabalho do ídr. di Primio prendeu-se á interessantes observações
de sua especialidade.

Nada mais havendo a tratar foi suspensa a ficando inscrito
para a proxima ordem do dia o prof. Haul Nloreira. C'lH11 uma cOllfereneü1.
subordinada ao título: "]'ragilidaiCle menillgéa n a criança"

Porto Alegre, 16-10--1936.

Dr.HellJluth 1.0 secretario.

Ãta da sessã,o realizada no dia 2a de ont nbro de 193G, na sala
c.auferencias do Sindieiato Nlédico.

Presidente: Dl'. Ij110reneioYgartua.
Secretario: Dl'. I-1elmuth 'Veinmanll.
Achavam-se presentes os seguintes associados: drs. NIario Staedtcl'.

Antero Sal"mento, Hugo Ribeiro. Valentim, Impi Dllairte, Alvaro B. F,er­
teira NIanoel Ro'sa, Sac1í Hofmei:ster, lHaximiliano Cauc1uro, Batista H,of­
meister, I-luiz Rotfuchs, Rebello Horta, l'vlari o' Assis Brasil, Raul l'vIOl'Pl­

ru, Borba Lupi, Pedro Pereira, Lanrette j\ria,s e Alflrec10 Hofmeister.
1"- áta da sessão ant'erior foi aprovada sem sofrer emendas.
Param ae:eitos'C,omo socios efetivos os drs. l\Ianoel Karaeicl\:, Jcsó

Candido Borba Lupi, Sac1í Hofmeister e Amadeu Liemos.
Foram propostos para socios os drs. Osyalc1o Vieira da Silva, 1VIario

Corrêa Sta'edter, .r\'irton Py e José lVIaegenat, todos propostos pelo pro­
1'es50r l\fario Tot!l, e Lac1i:slau Rathkay pe10 clr. Helmnth 'Veinmann.

Logo ,e mseguida foi dada a palavra ao orador inscrito, professor
Raul :lVIoreira, que c1iseorreu sobre "Fragilidade l'vIening1éa na Criança".

Começou o .orado'r acentuando que diante do seu polimorfismo clí·
nico e das dificuldades, não rar!as, no terreno da terapeutica, as menin-
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gities na infancia constituem problema oportuno, para (Jue se deso,lva
luna questão que é o pav'Or dos pais e a apreensão constante do pediatra.

Pass'a,em seguida, a distinguir a meningite de mais interesse para
pediatra, tal a leptomeningite,coniStituida pela inflamação da pia-ma­

ier e folheto visceral da aracnoide. lV[()Istra, depois, como se dá a iIlflec­
da leptomeninge diret1amente, por propag,ação de focos vizinhos e por

Yla sanguinea.
Continúa, fazendo um 'estudo detalhado dos novos sinais semiológi­

'cos que muito auxiliam o clinico no exame do enfermo, passando, em se­
guida, a esmiuçar 10 papel preponderante da sífilis, do alcooli;smo e da
tuberClÜolse, na produção de meningites de várias naturezas. O profes­
sor Raul 1\![oreira acentua que, em 1931, fazendo a abertura oficial dos
I{:ursos, na nossa Paiculdade de :Medicina, dizia, referindo-se á frequenci'l
da tll'berculoseinfantil: "Seria quasi () cmso de, parodiando o adv,erbio
elo mestre neuriatra brasileiro, dizer que "devemois pensar "tnherculo­
83.mente".

Entretanto, quando se atinge tO capitulo complexo das meningites,
pode-se afirmar que ambals as lexpr~essões têm valor fundamental: "Pen­
csemoiS "tuberculosa" e "sifiliticamente". Depois de estudar o papel im­
portante da diatese na produção das leptomeningites, faz considerações
<:'m tôrno das r,eacções meningeas nos sifilitieoiSe tuberculosos e da rEfi­
,culdade frequente na elinica em distinguir si () processo menin@o-enee­
fálico ou simplesmente meningitico seja de origem sifilitica, apezar da
positividade da reacção ele ,v,assermann.

O orador pa~isa depois a estudar as formas anatomo-patológicas das
leptomeningites especificas ressaltando as fÜlrmas g0111os,as e esclerQlsas.

No capítulo seguinte de sua eonferencia, o dI'. Haul :Moreira analisa
as eondições clínicas das meningites, estudando-as nos recem-naseidos)
na:s doenças infecciosas, nos traumatismos, ,as ,meningites cerebro-espi­
11hal e tubereulosa, nas toxi-infeeções gaistr'Ü-intestinais, nas molestias do
,3pareI11!0, respiratorio e as meningites toxicas.

Paz em seguida, estudo detalhado elas e1assificações, mostrando
mo de~ve predominar o erite:rioetiológi,eo, onele decidido apoio o
liquido cefalo-raquiano, desde as pesquizas memoraveis de Quineke.

(~ita lo,piniões re:centes de Ivo Nasso, distinguindo as "meningites
('~O mlíquido pUl'ulentoe as "meningites com líquido lünpiclo", e as de
ele Casaubon que procura restringir o eampo das meningites serosas,
,chamando-as de sindromes meningiticas agudas.

O orador fala depois na pielocefalia, sinclrome) pouco conhecida, só
cljagl1lc)isÜcada pela punção ventricular. E conclue o c1apítulo eom as
mais simples e prtiews, a de Os1'er, de 1899, e a de Otavio Perreira Pin­
to, publicada em 1935.

() orador, aborda, então, com minucia, a descrição ele alguns casos
,de SUia e1ínica particular.

Antes, porém, faz considerações gerais sobre as várias formas de
leptomeningites, detendo-se propositadamente, na análise da meningite
tubereulosa, cuja narração oportuna poderia constituir um tratado de
;grossas páginas ...

Depois aeentua eomo a meningite de fundo tl1ber(mloso é sempre
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apreensão grave que invade o amor dos pais e a probidade do médi('(I,
devido á sua marcha sub-aguda e sen início, altamente traiçoeir,ü.

A,centua o professor R:aul Moreira que é preciso suspeita-la antes de
percebe-la, tornando-se necessária a franqueza rude que nos impõe o pro­
gnostico.

Depois de eomentar sua estatistica de 20 anos de clínica, onde o pro­
g"11I0SÜCO foi sempre fatal na mening"ite tu:berculosa, cita as pesqnizCl>
promissoras de ~Tousrset que curou caso,;;; c~om o produto AUeqóne, consis­
tindo em um fosfatide extl'alüc1o de bacilos tu'berculosos espeeiais. afOl'ik
os doentes curados por Bokay, pela rac1ioterapi,a preco{~e.

Por fim, o professor Haul Moreira termina sua conferencia. citan­
do, minuciosamente, dois casos curiosos e raros de sua cliniea, abstendo­
sc' de citar outros devido á es,cas1sez d(} tempo. O primeiro doentinho
de uma meningite purulenta, ele origem traumatica, provocada pelo fe­
l'imento no eouro eabeludo por esporão de galo de rinha, que lhe saltou
na cabe<ja, emquanto brineava.

Dias depois, a infecção invadiu o 'osso parietal, perfurando-o. dando
nasmimento ao quadro clássico elas meningites agudas, tendo a pllncc;ão
revelado a presença de puzcremoso, riqlLÍ<ssimo em estreptococeos.

O seguindo enfermo apresentou, após nma cena eompleta da
11leningite, c!om os earacteres da meningite tuberculosa, uma entidade, ]':\­
:ramente desicrita pelos autores, com o nome ele "paralisia oculo-motuc
periodica" .

O tratamentoespecifieo sifilítico fez desaparecer todos os ",in toma:::
que foram de repetição, com blefaropticse palpebra.l, mostrando o ataque
ao nucleo do oCl1lo-motor comum.

Depois de estudar, detidamente, os nervos e musculos oeulal'es e {'i­
a opinião ele Ivo Nasso, das meningites inf!(}citarias benignas que se

po'elem enquadrar neste caso, o professor Raul l\Ioreira termina. dizen.­
do: "o certo é que o estudo das meningites, no campoyasto c1apec!iatria,
é sempre nm livro aberto aos avidl(}s deste estudo, e aqui deixo assinala·,
das algumas de suas paginas ... "

Em seguida toma a palavra o dI'. Nlario Assis Brasil, enjas prlllWl­
ras palavpas foram felieitandoo professor Raul 1Vloreira. Passa a fazf'l'
"comentarios em torno ele casos de meningites tnbercnlosas.

JVlais adiante, .o dI'. Hebello Horta cita um caSéJ. raro de

Com a palan'a, o dI'. Helmnth \Veinmann, começou o ]ll-

teressante triabalho do conferencista. Apresenta, a seguir, duas obser­
vações, nma de meningite tuberculosa, e outra de
de processo luetieo.

Hessalta {» valor prático elos resultados precoces da l'eacção de Lan­
ge nos casos em que as outras provas humorais ainda nào se apresen tmn
positivas.

Neste sentido faz comentários em tôrno ele uma modifieação que in­
troduziu no metodo original do ouro c,<oloic1al, modificação esta qrte (']'1

centenas de observações lhe ofereceu sempre resultaclos extraordinario'.;.
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Ainda os dr,s. 1'-'10rencio Ygartua e Borba Lupi se extendenl em C011­

~iderações em tÔTno do assunto tratado, pelo confet'encista.
Antes ,de encerrar a sessão o dI'. Ygartua marca aproxima Ol'denl

dia para a sessão a ser realizada hoje, na qual se ülscreven () dI'. An­
tonio Bottüli com o tema "Brueelose humana".

Porto Alegre, 23 de outubro de 1936.

Dr~llelnudh lVeinrnan, 1.0 secretal"iu.

Ata da sessà() realizada em ~:H)--] 0-1936, na sala de conferencias
Sindi(~ato lVlédico.

Presidente: prof. lVlario 'rota.
Secretario: cIr. Helmuth 'Veinmann.
Estavam presentes li}S seguintes associados dr8.: Adair Pigueiredo7

JIngo Itibeiro, Imiz Rothfu!chs, Alvaro B. Ferreira, Valentim, Antero
Sarmento, 11aximiliano Cauduro, Botini, Pereira dos 8ant,08, Raul di
T'I1'imio.

.1\ Ma da sessão anterior não sofreu emendas.
N esta sessão foram propostos 'os seguintes novos socios: drs. Jorge

\Vashington lVlartins, Atilio José Capuano, Decio 'rota, Cecilio lVlonza,
.Torge Braga Pinheiro, Amador Florez Barrios, Abel Schulmann, Alva­

11uriIo da Silveira, Antonilo Amadeu R,ecco, João lVlartins de Olivei-
~Joào lVloreira d'A~vila, Breno Cardia Alves.
A pl'oposito, o profess1or lVlario Tota ref·eriu que existindo nesta ca­

mn numero relativamente elevado de colegas que, por motivos vá·
não faziam parte da Sociedade, enviára a cada um destes confrades

uma carta solicitando a sua colaboração nesta corporação. Como se
pedido lio<gráraexito completo, pois quasi todos tinham enviado a sua

proposta para socios.

No expediente além de farta C'orresponc1encia foi lida a seguinte
earta:

,. Berna, 11 de setembro de 1936.

J\![eus ilustres patricios.

Dl'. Mario 'eota e João Lisbôa de Azevedo.
Recebi CO'Ill indescritivel agrado e sobremaneira hJonrado a vossa

farta de 10 de julho, chegada somente a Berna no dia 20 de agosto. Pro"
videnciei imediatamente no sentido de satisfazer ao pedido formulado

Sociedwde de J\/fedicina de Porto Alegre.
Para eomeçar, peço permissão Ipara enviar pIor esse mesmo correio

das principais revistas médicas da Suissa, tendo tomado por nlÍnha con­
uma assinatura por um ano, dos seguintes jornais médicos:
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L ".schweizeris,cl1e Medizinische vVochenscbl'ift", revista hebdoma­
daria, publicada em Bále. E' talvez depois da Revue l\Iec1ieale de la
Snisse Romal1cle o mais inlportante orgão c1rlJS estulClos rnédicos da Suissa,

TI. Bnlletin du Service fédéral de 1'hygiél1e pll'blique.

111. Revue lVledicale de la .suisse Romande. I,;]' o grande jornaL
médico da Suissa franceza, publicado em Lausanne.

IV. Praxis. Revista suissa de lVIedicil1a.

V. Bulletin trimestral de l'organization de I 'hygiéne.

VI. Sociedade das Naç}ões, organização de Hygiene.

o :l\Iinisterio de Saúde Púhlica federal tem a seu carg'<) , somente·
publicações de estatíscas, representadas pelo "Bulletin fédéral d'Hygié­
:r:e publique" que segue no anexo n.üdois.

rrodas estas revistas estão já isubscritas á Sociedade de lVledicina por
um ano e serão enviadas á Porto Alegre de hoje em diante regularmen-
te. Quanto á livros de medicina, de autores suissos, levarei comigo os,..
:mais importantes (que não são lHlmel'08o's) e do Rio de Janeiro, para
onde sigo breve, enviarei diretamente á vosso destino, evitando assim
preço do transporte postal, que é carissimo neste país.

Posso assegurar a meus colegas que tive prazer imenso eUl poder
cumprir o que me pedem. Nunca deixei de dedicar-me em meus lazeres
.a nossa prrofissão mas o que posso assegurar eom firmeza (. que nunca
poderei esqueeer >Ü' nosso Rio Grande ao qual me prendem as mais gratas­
lembranças de meu passado, do qual só me lembro com saudades.

Peço permissão para oferecer aos meus colegas o resumo de uma co­
municação que fiz á Sociedade de Ginee,ologia de Bueal'est, como te8t8­
:mnnho do meu grande apreç'Ü'.

lá, com muito interesse, a vossa magnifica revista, Al'chivos Ri0'
Gl'andenses de lVlec1ieina, cujo envio agradeço muito penhorado.

Com muita admiração e estima,

Colega gratissimo

(a.) N abuco de Gouvêa.

rL'erminada 11 leitura do expediente, o clr. :Mari'Ü' Tota chamou a aten­
ção dos seusconsocios para o numero sempre crescente de revistas estran.­
geil'as que dia a dia enriqueciam a bi'bliotéca da Sociedade de lVIedicillEL
Referiu que a aquisição de tais publieações orig'inára-se da solicitação·
enviada pela diretoria da Sociedade aios diversos embaixadores e consn­
les brasileir,os no sentido de se conseguir a permuta dos nossos arquivos
com jornais médicos dos países nos quais aqueles diplomatas representa­
vam o nosso país. Essa iniciativa tinha sido corüada de exito, como 51?:
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podia 'verifiear pelas excelentes coleções que ennquecem atualmente a
nossa bibliotéca, para gaudio dos estudiosos.

Com a mão no assunto, o dI'. :Mario Tota expendeu emcomiasticas
üonsiderações sobre a 'carta do dI'. Nabuco de G"ouvêa, enaltecendo o no­
bre e generos'Ol gesto do eminente eolega e o grande valor do donativo por
ele feito á 'sociedade, presenteando-a com uma das mais notaveis publi­
cações científicas do mundo.

Passando-se á ordem do dia t'omou a palavra o dI'. Antonio Bottini,
<que dissertou sobre "Brucelose humana".

1'J' o seguinte 'Ü resumo do tra halho do dI'. Bottini:

(( Afirma Arlindo de Assis que a existencia de brucelose humana no
Brasil é hoje ponto pacifico. E de fato a razão está toda com o insigne
professor, sinão vejamos. Lá no extrelÍlO norte, em Belem do Pará, Aben­
AUlar, em ] 93G, desereveu um caso'. Carini e Vepuei, em 1932, publica­
ram trabalhos demonstrando a existeneia de brucelose humana em terre­
nos bandeirantes. IJacorte, em 1935, ohservJÜu tamJbem a existencia no
Hio de Janeiro. Arlindo de Assis em 193f;, ainda na capital da republi­
ca, identificou outro caso ele brucelose crôniea, em um eliente, dI'. Car­
neiro de JYlendo'nça. O doente portador desta infecção eTônica procedia
de São Pau1o. Mas não somente fóra daqui têm sido observados casos
de brncelose, tambem em Porto Alegre, (}onçalves Carneiro, em idos
tempos, teve um Icaso. E, em 1933, Pereira Pilho descreveu outro com
todos os detalhes.

Diante desta rápida exposição chegamos desde logo a e'Onc1usão que
:não vos trazemos novidades, mesmo porque nada de no\',o existe sobre a
terra, entretanto a nossa übservação apresenta o interesse de uma nota
á guiza de contribuição nosográfica.

rralvez nem outro mérito ela tenha. Depois () dI'. Bottini prosseguiu
na descrição do caso clínico, analisando a sua sintomatologia e expondo
as hipoteses de diagnóstico que o eonjullto mórbido permitia fossem le­
vantados, mas que as provas de laboratorio iam desmantelando umas
após outras.

Ressaltou as dificuldades de diagnóstico para tais casos, frizanclo
como foi afinal chegado á cemelusão clínica que depois :O laboratório con­
firmou.

J ulgaque os casos debrucelose aqui devem ser mais frequentes do
que se pensa. Den:oris de 97 dias de molestia a doente tem alta curada.

Como se vê, o caso foi de marcha prolongada, chegando a tempera­
tura a atingir muitas vezes 42,3°.

A confirmação do diagnóstico elínieo foi feita pelo Instituto Perei­
ra l~"'ilho. A hemocultura deu resultado positivo depois de 11 dias de
inell'bação na estufa a 37°,P'oi identificae:lo o germe causador da septi­
cemia essencial que era a "brucela abortus lovis de Bang", e a cura do
paciente foi obtida com a endoproteina específica apenas com o empre~

g'o de 1 eco fracci{)nado em tres doses. Disse ainda que embora não tenha
feito punção no baço e no fígado, achava que a cura fora completa, por­
quanto regrediram as hepato e esplenomegalias. Teceu ainda c;msidera-
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ções em torno do caso, para dizer que o eomplexo m'Ü'rbic1o não era pee­
feitamente concorde 'Com 'o quadro clínieo pintado pelos patologistas)
mas o diagnóstico foi confirmado pelo laboratório e posteriormente
terapêutica específica.

Por fim, arrematando as suas conclusões, sustenta a existencia de
casos de brucelose crônica e formula duas perguntas:

1.° A ação pat,ogênica da brucelose abo1'tus Bovis é a mesma para
os animais e para o genero lnunano ~

2.° - No caso' de ser a mesma, como encarar o problema do citsa­
mento em faee de pessoas jovens atacadas ele brucelose crôn ica rrermi·
nou dizendo que o assunto é controvertido e por isso pedia o seu estudo
tambem sOIb este aspeto social".

Antes de encerrar a sessão o presidente marca a ordem do dia da
proxima sessão, para a qual inscreveu-se o prof. Ulisses de Nonoaí com
o tema" Esboço da fisi'opatologia do contagio da tuberculose".

Porto Alegre, 30 -10 19:36.

Dt'. Helm.uth 1Veini1J1Ctn11, 1.° secretario.




